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CRITÉRIOS DE AVALIAGÃO

PROCESSO DE AVALIAÇÃO

1. Considerações GeTais

1.1. O ProcesSo de fwa.J.iação do A.U.R., junca,ilelri:e COI'1 os

Critérios de Avaliaçê.o, const ituem um COHj UlYCO de p~
râmetros gerais que v.í.sam Lns tz-ument ar- e norsnaâ i.z a»

os procedimentos de julgamen·to papa t odas as discipli
nas de projeto, de nado global.

3..2. As d í.ver-sas discipl l.na s do Secoz- de Pr-oj e-co. IAU,

PEU I, PEU rr , PEU rrr , PEU IV, PEU V, PBU VI ~ DiplQ
mação, Estágio, apLi.car-áo espe c.i.f Lcamerrte a seus ní

veis os cl":i.-i.:érios gerais do AUR. O ent end imerrt o de

que cada una das di3ciplinas t cm corrceúdoa ",r.: •especl..c~

cos, se bom que P8 Iao.i cnados sequcnc.i.e Imerrce , sUf;ere

que os c.,.,l····;.,')·ins -<., ""::)lJ'ac~'o ,..,0.1:",;';'''''''' aque Les corrt eii. L l.,-__ ..J \... l1JC. ~,'- .. Ç..J. •.•~'"_ c.. U~.:;. _ •...• _ \.

dos OQ l-;-,-,p<,en·L.:-,-:::r,' ""i +O--"''1J' os dev """':;0 f"a""""" nar=ce aios~-. \.-. __ ~ __ ,_ ~. ~ _ ,_, .•.vL. •....•. _ ".'\,.__..• .J ••.•••.__

pr-ogx-emas d2.S di.sr. ~plin2.s apr e s encadoa aos alunos dos
di VE-::I'SOS ped~.- .
gOgH.:2, •

1 ,..,
..:.. - .:) . Os trabalhos dcs? rro Lvi.don Lnd.iv i.dua lraerrt e ou em equi:.

pe pelos a Lunou , ;i:~ra.oacompannados l'pa:ci -pas su" p~

10 professor C·-.••]·e' . ador- '''U(' ---o';-a-""~•_ . li. C\..· ~ '1 _ d 11 ~ 1. a. ObS8Z,-.it3.çÕes

na Cader~eCE. Did.ái: l ca fm:>i.1ecida pelo AUR ~ De8 como
'C~ •.•• • •nos car írnbos cspe : J.T.J.COS para acomperihamerrt o dos +r-a

balhos.

1. l~. A mençE.o final 1'2 lle:d_râ o COl1j UiYCO de avaliações pa~.
ciais at~ibuidad :slo professo~ ovienta'or e levadas
ao CoLeg í.ado de AIaliaç2.o cor-r-e sponderrt c .

1.5. As Ii!.enções par-c í.a til 'i:cl"ão 9 cada UIT:.a.?o mesmo valor. A

necessidade 06 se ,'aloi"izar de mane ir-a diversa, éllg~

mas etapas do t:pe.b r.Lho ~ se:pâ obtida pelo número de
mençoes de cada unn deLas,
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1.6. Será conveniente, se bem que não obrigatôria, a atri
buição de no mínimo quatro (4) menções parciais, em
cada disciplina.

OBS.: 1 - Os Critérios e Processos de Avaliação do AUR englo
bam as Resoluções do Conselho de Ensino e Pesquisa,
bem como as recomendações Regimentais da UnB. Subs
tituindo as ant ez-Loz-es normas de avaliélçe.odo AUR,

por se con st i.'cu.í.r'em em aper-Fe í.ço amerrto daquelas.

1.7. Se1"':;1levada em cons í.der-açáo o atendiment:o dos crono

gramas do plano de cur so , em cada errt r-eg a est Lpu Lade ,

OBS.: 2 - Ao cabo de cada s emeecr-e estas ncrmas gerais, bem
como as csp8cí:L'icasde cada d.i sc.i pLí.na 5 ser-ao ane
lisadas, ~ J~z das experi~ncias ob~idas e ropropo~
tas para o aemest r-e segu i.rrt e ,

2.1. C:r'itêrios de A-,.7éÜiac~:o do D1:'0:] eco ar-ou í .: ~(~i::ô~1ico____ . .. , ~_. ~....i:- ":;,. ._. ••~.•._ •..__ .

~maç2o.

2.1.3. Aspéc-tos f unc i.orra.i s tipo: dim2!lsionamen-co COl"

r-e ro d a s dependên

2.1.~.Asp6ctos funcion~is tipo conforto
confo~to visual - (iluillinaç~o)
conforvco -:::êl'mico- (:i.nE}o12çã.o··-.;-edd~}êDs Icober-t u ,.

Conforto sonoro - (ac~stica)
Confcrrto er-gono
m~co .~ ~ 1i c-'-;~nci -~ ut í.Li 7.ac'o-ec et c ), • .L O'C._0\._' 0.::0, L __ '-':> u ~L
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2.1.5. Aspéctos funcionais tipo estruturais: definição
estrutural e sua adequa-
ção ao espaço arqui-i:e-cônico.

2.1. 6. Aprorundé'.I.."!.ento do pr-o j e t o ar-qu it eton i oo em "ter-

mos da complexidade na abondagern do "i::E:T!la, refl~
t í.da DO.oUé\~r'cid2d0 e qua l..idade dos aspéctos t.r-a
tados.

2.1.'7. Expressão d6.S ic1'2ias e1i1 t ermos de seu correto

senhos, pe~spec~ivas! maquetes, e~c.

2.2.1. Levarrtamento de dados;

C0nhs~i~ento dos u8u~rios quarrt . ~,

AnãJ. iB C~ (J.:1S •• ·"1 .,

é!.~c:t_\;r~t(lél':-.lCS,

? ? n
..- 11 <.._ (I };õI
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2.3. Cri-têl"'ios de Avaliação do PI'Oj eco de ..-lanej amerrto
barro

2.3.1. Rebatinerrto ~o p~ojeto dos elemen~os da Progra-

(la~1condições
cas, c:ima, vento2? entorno, acessos, ~tc.! do

2~3.3 .. C01'1'8

2 • 3 • L} • riS Te);; r-.;- r r
A. :..~ _\ __ .,;l..

('., ~, I

.! • 'lj 'O 'J ••

rJs L; (,1...'.

2.3.7, .. .
CC"·:!).t.2':;~l


